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Petrobras anuncia redução de 
1,5% no preço do gás natural

Receita do Dia das Mães deve 
superar em 21,7% à de 2023

CORREIO ECONÔMICO

Sinais positivos Presente especial

IPCA salta

Queda acumulada

Grupo Saúde

Competitividade 

Atualizações previstas em 
contrato e o efeito de no-
vos produtos/contratos de 
venda de gás natural que 
tiveram início em janei-
ro deste ano. Com base 
nesses fatores, a Petro-
bras anunciou, na última 
sexta-feira (10), a redução, 
em 1,5%, do preço médio 
do metro cúbico de gás 
natural vendido às distri-
buidoras. O último ajuste 

ocorreu em fevereiro.
Com essa redução, a pe-
troleira estima que o pre-
ço médio da commodity 
já acumula recuo de 25%, 
desde o início de 2023. 
Como explicação, a esta-
tal acentua que os con-
tratos com as distribuido-
ras incluem atualizações 
trimestrais da parcela do 
preço relacionada à molé-
cula do gás.

O primeiro amor falou 
mais alto. Que o digam os 
lojistas, que devem fatu-
rar 21,7% mais na edição 
2024 do Dia das Mães que 
na anterior. O percentual 
diz respeito ao gasto mé-
dio (ticket médio), de R$ 
314 do consumidor com 
presentes na data, con-
siderada uma das três 
mais importantes para o 
comércio no ano e R$ 56 
maior do que o registrado 
em 2023.

Segundo a Confederação 
Nacional dos Dirigentes Lo-
jistas Brasil e a Federação 
das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do Estado de São 
Paulo (FCDL-SP), deverão 
ser movimentados R$ 8 bi-
lhões com o evento.  
Cada comprador deverá 
adquirir dois presentes, 
sobretudo roupas, calça-
dos e acessórios (42%), 
perfumes (41%), cosméti-
cos (26%), chocolates (17%) 
e flores (15%).

Segundo o presidente da 
FCDL-SP, Maurício Stai-
noff, “temos mais de 244 
mil empregos gerados 
somente em março, e um 
saldo acumulado de mais 
de 719 mil desde o início 
do ano. O mercado de-
monstra sinais positivos 
de recuperação pós-pan-
demia”. 

Stainoff explica que, en-
quanto 35% dos ouvidos 
gastarão mais do que em 
2023, sobretudo buscan-
do presentes de maior 
qualidade (44%), ou com-
pensando o aumento de 
preços (41%), 24% plane-
jam gastar menos: por 
economia (25%) ou orça-
mento apertado (25%).

Segundo o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística), o IPCA (Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), pu-
lou de 0,16%, em março, 
para 0,38% em abril últi-
mo, com 1,8% acumulado 
no ano e 3,69% em 12 me-
ses, acima do centro da 
meta de inflação, de 3%.

Em comunicado ao mer-
cado, a estatal destacou 
que “a depender dos 
contratos e volumes mo-
vimentados, as distribui-
doras terão uma redução 
adicional de até 10% nos 
preços da molécula de 
gás, acumulando que-
da de 25% e potencial de 
atingir recuo de 35%”.  

No ranking da carestia, o 
maior destaque coube ao 
grupo Saúde e cuidados 
pessoais, que avançou 
1,16%, ‘puxado’ por itens 
como: produtos farma-
cêuticos (2,84%) que refle-
tiu, por sua vez, o reajuste 
de até 4,5% nos preços 
dos medicamentos a par-
tir de 31 de março.

No que se refere aos consu-
midores livres, no mesmo 
comunicado, a petroleira 
adiantou que pretende 
“ofertar uma nova carteira 
de produtos de venda em 
condições mais customi-
zadas e competitivas, de 
modo a intensificar a aber-
tura de mercado, mais di-
versificado”.  
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Oscilações cambiais e do petróleo influíram em recuo 

Gasto médio dos filhos avançou R$ 56 ante 2023

Copom deverá aplicar mais 
três cortes de 0,25 p.p. à Selic
Previsão de economistas reflete ‘racha’ do comitê na última reunião

Por marcello Sigwalt

O intitulado ‘racha’ prota-
gonizado pelos membros do 
colegiado do Copom (Comitê 
de Política Monetária), asso-
ciado à sinalização do Banco 
Central (BC), de que pretende 
adotar uma flexibilização mo-
netária (leia-se, redução dos 
juros) mais acentuada, somente 
no ano que vem. Estes são os 
indícios mais evidentes de que 
os próximos três cortes da Selic 
(taxa básica de juros) não serão 
superiores a 0,25 ponto percen-
tual (p.p.), a exemplo do aplica-
do na semana passada. 

A expectativa forma con-
senso entre os economistas 
consultados (Bank of America, 
XP Investimentos e Itaú Uni-
banco) pelo Projeções Broad-
cast que, em sua maioria (85%) 
de que a última magnitude de 
corte da taxa será mantida no 
curto prazo. 

Para o economista-chefe do 
Banco BMG, Flávio Serrano, 
até setembro, quando deverá 
estar concluído o processo de 
‘afrouxamento’ monetário, os 
juros básicos poderão chegar ao 

patamar de 9,75% ao ano.
Na sua avaliação, o cenário 

atual é marcado pelo desequi-
líbrio, que favorece uma Selic 
terminal de 10% ao ano, viés, 
porém, condicionado ao teor 
da ata do Copom, a ser divul-
gada nessa terça-feira (14). “É 
um cenário em que há elemen-
tos para maior conservadoris-
mo”.

Já o economista-chefe da 
Quantitas, Ivo Chermont, ad-
mite mais um corte de 0,25 
p.p., mas com o juro básico 
atingindo, ao final do ciclo de 
cortes, a 10,25% ao ano, nível 
que poderá, segundo ele, beirar 
os 10,50% ao ano, ao cabo de 
2024. 

Chermont visualiza uma 
atitude mais proativa do BC na 

queda da Selic – com direito à 
desvalorização cambial e expec-
tativas de inflação crescentes 
– que agiria ‘colado’ à redução 
das taxas pelo Federal Reserve 
(Fed), o bc ianque. 

“Se isso se confirmar e não 
acontecer nenhum sobressalto 
positivo no cenário internacio-
nal, teremos impacto no mode-
lo do próprio BC”, conclui.
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Perfil perdulário do Planalto adia corte dos juros para brasileiros

Por Júlia moura (Folhapress)

Com a inadimplência sob 
controle e o aumento na con-
cessão de crédito, a lucrativida-
de dos maiores bancos do Brasil 
cresceu no primeiro trimestre 
de 2024. 

Banco do Brasil, Brades-
co, Itaú e Santander, as quatro 
maiores instituições brasilei-
ras, apresentaram resultados 
melhores que o esperado pelo 
mercado e, agora, analistas pro-
jetam dividendos maiores.

“Bancos devem liderar o 
pagamento de dividendos na 
Bolsa este ano, principalmen-
te BB e Itaú”, diz José Daron-
co, analista CNPI da Suno 
Research.

O setor financeiro é um dos 
maiores pagadores de proven-
tos entre as empresas listadas na 
Bolsa de Valores. 

Nos últimos anos, porém, a 
alta inadimplência pós-pande-
mia minou a remuneração.

Na média do sistema finan-
ceiro nacional, o pico de contas 
em atraso, de 3,50%, foi em ju-
nho de 2023. Desde então, cai 
0,10 ponto percentual por tri-
mestre, finalizando março em 
3,20%. 

Já a concessão de emprésti-
mos dos quatro maiores bancos 

aumentou na comparação com 
o primeiro trimestre de 2023.

“Vimos o pico da inadim-
plência no final do ano passado. 
A massa salarial cresceu, e o de-
semprego e a inflação caíram”, 
diz Daronco.

A recente mudança na 
perspectiva macroeconômica 

global, com juros mais altos 
por mais tempo, pode levar a 
uma redução no ritmo de con-
cessão de crédito, o que impac-
taria resultados em 2025.

“Não teremos surpresa 
[neste ano]. Para o resultado 
de banco, o cenário macro tem 
sua relevância, mas o retorno 
de crédito reflete aqueles que 
foram concedidos há um ano. 

Se o cenário mudar, pode 
levar de seis a nove meses para 
começar a refletir no balanço”, 
diz Phil Soares, chefe de ações 
da Órama.

O banco que mais aumen-
tou a carteira de crédito neste 
trimestre também foi o único 
dos quatro que registrou au-
mento anual na inadimplência.

O Banco do Brasil ampliou 
as concessões em 10,2% em re-
lação ao início de 2023, para R$ 
1,138 trilhão, em meio a um au-
mento anual da inadimplência 
de 0,28 ponto percentual, para 
2,90%.

aumenta a lucratividade dos bancos
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Inadimplência menor facilita pagamento de dividendos

Parceria visa recuperar a mata atlântica 

Controle da inflação estaria ‘sob risco’

Por Luana Franzão (Folhapress)

A re.green, empresa brasi-
leira que tem Arminio Fraga 
e João Moreira Salles entre os 
acionistas, firmou parceria com 
a Microsoft para a entrega de 
cerca de 3 milhões de toneladas 
de créditos de carbono a partir 
da restauração de áreas da Mata 
Atlântica brasileira.

Segundo a companhia, se-
rão 16 mil hectares de vege-
tação restaurada com espécies 

nativas do bioma, ao longo de 
15 anos. O valor investido pela 
Microsoft na transação não foi 
divulgado.

Metade das terras neces-
sárias para a empreitada já foi 
adquirida pela re.green, no sul 
da Bahia e no Maranhão, perto 
da fronteira com o Pará. Nelas, 
as atividades de restauração já 
começaram.

Lançada em 2022, a “clima-
te tech” -empresa de tecnolo-
gia que busca soluções para as 

mudanças climáticas- juntou 
um investimento de R$ 385 
milhões, mirando entregar 1 
milhão de hectares restaurados 
nos próximos 20 anos. Sozinha, 
a meta da re.green cumpriria 
cerca de 10% do objetivo oficial 
do Brasil, que almeja reflores-
tar 12 milhões de hectares até 
2030.

Os créditos de carbono são 
uma representação monetária 
da redução de CO2 da atmosfe-
ra. A certificação permite que o 

comprador compense os gases 
de efeito estufa que emitiu ao 
longo de um período.

A re.green está atrás de com-
pradores dos chamados créditos 
de carbono de “alta qualidade”. 
Nos últimos anos, o setor passou 
por turbulências com problemas 
na credibilidade do mercado de 
carbono: baixa diversidade de es-
pécies empregadas na recuperação 
e aumento do desmatamento em 
regiões de reflorestamento são 
exemplos.

A ‘docilidade’ da ala gover-
nista do Copom (Comitê de 
Política Monetária) aos ‘dita-
mes perdulários’ do Planalto, 
expressa na redução, para 0,25 
ponto percentual, do corte da 
Selic (taxa básica de juros) na 
semana passada – reeditan-
do a subserviência do Banco 
Central (BC) ao governo da 
gestão de Alexandre Tombini à 
frente da autoridade monetária 
– poderá ‘condenar’ os cortes 
à magnitude mencionada, a re-

boque de um provável repique 
da inflação e de maior pressão 
cambial.

Tal avaliação de especialis-
tas é de que a política mone-
tária, mais afetada pelo front 
doméstico do que pelo exter-
no, poderá implicar, inclusive, 
uma redução ainda menor da 
Selic nas próximas reuniões 
do colegiado. Neste aspecto, 
a fim de que se evite a impres-
são, junto ao mercado, de uma 
preocupação secundária ou, 

até, irresponsabilidade com re-
lação ao avanço inflacionário, o 
entendimento destes é de que 
a ‘minoria’ do Copom terá de 
explicitar, de forma convincen-
te e lúcida, a motivação para o 
‘freio’ da taxa básica.  

Tal esclarecimento seria 
propício, tendo em vista a in-
terrupção abrupta de uma se-
quência de seis cortes seguidos 
de meio ponto percentual (0,5 
p.p.) na Selic, cuja redução pela 
metade já havia sido admitida 

pelo presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto, ainda em 
meados de abril último, ante 
um cenário de ‘alta incerteza’, 
embora ‘sem mudanças signi-
ficativas’. Foi dele o ‘voto de 
minerva’ que definiu o corte 
em 0,25 p.p.. Já a ala palaciana, 
pela redução da Selic em 0,5 
p.´p., atestou o alinhamento à 
diretriz petista, de incentivo ao 
consumo, por motivações elei-
toreiras, ante o pleito munici-
pal no final de 2024. (M.S.)


